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Abstract. Requirement specification phase allows that software analysts can 
detail user’s needs by means of textual models or UML diagrams. However, 
textual models can present inconsistencies related to the writing and the terms 
used in the specification. Many authors used mind maps as artifacts in 
requirement gathering and analysis. Thereby, it comes up the following 
question: “Can mind maps be used to specify software requirements?”. Thus, 
this paper aims to investigate the effectiveness of the use of mind maps for the 
specification of requirements. Therefore, a specification model based on mind 
maps and an experimental study are proposed by this research. 
 
1. Introdução 
Um processo de desenvolvimento de software é composto por um conjunto de fases que 
podem ser associadas para organizar a construção de um sistema (Sommerville, 2011). 
Neste sentido, a fase de levantamento e análise de requisitos propicia uma maior clareza 
e entendimento das reais necessidades dos usuários do sistema, isto é, aumentando a 
possibilidade do sistema alcançar os objetivos do usuário. 
Em relação à fase de requisitos, a Engenharia de Requisitos (ER) tem pesquisado por 
técnicas, modelos e linguagens que possibilitem o levantamento, a análise, a especificação e 
a análise de requisitos. Dentre essas atividades, a especificação de requisitos tem como 
objetivo descrever os requisitos de um sistema de forma que sejam compreensíveis tanto 
pelos usuários quanto pelos desenvolvedores (Sommerville, 2011). Portanto, o modelo 
utilizado para essa atividade deve ser organizado e claro para o melhor entendimento das 
partes interessadas. Dentre os modelos para a especificação de requisitos existentes na 
Literatura, destacam-se os modelos textuais (casos de uso (Cockburn, 2001) e user story 
(Chelimsky et al., 2010)) e o diagrama UML de sequência (Wiegers e Beatty, 2013). 
Entretanto, alguns autores (Nishi, 2009; Matuda, 2012; Peliano, 2014; Duarte et  
al., 2015) propuseram a utilização de mapas mentais nas atividades de levantamento e 
análise de requisitos, substituindo totalmente a linguagem textual por uma nova forma de 
organizar os fluxos relacionados a essas atividades. Um mapa mental é um padrão  
mundial para organizar ideias e conhecimento de forma visual e intuitiva (Vargas, 2007). 
Um exemplo de mapa mental pode ser encontrado na Figura 1. 





Figura 1. Exemplo de mapa mental (Nishi, 2009) 
 
Com isso, surge a seguinte indagação: “Os mapas mentais podem ser utilizados 
para especificar requisitos?”. Esse artigo teve como objetivo discutir a necessidade da 
utilização e da avaliação empírica de mapas mentais para a especificação de requisitos. 
Consequentemente, pesquisas que analisam a utilização de mapas mentais nas diversas 
atividades da Engenharia de Requisitos são requeridas para disponibilizar novas formas de 
representação de requisitos, tentando diminuir os erros oriundos da ambiguidade em 
relação à escrita e aos termos utilizados na especificação textual. 
 
2. Solução Proposta 
A metodologia proposta para o desenvolvimento dessa pesquisa é composta das seguintes 
atividades: (i) Revisão de literatura nos seguintes temas: modelos para a especificação de 
requisitos, modelos de mapas mentais e estudos experimentais para a validação de artefatos 
de requisitos, tendo em vista que planeja-se propor o modelo de especificação e realizar um 
estudo experimental com o mesmo; (ii) Definição de um modelo de especificação de 
requisitos baseado em mapas mentais. Para tanto, deverá ser analisada os principais 
modelos utilizados para a especificação de requisitos existentes na Literatura; e (iii) 
Validação experimental do modelo definido no passo anterior. Para tanto, deverá ser 
definido um plano de estudo juntamente com a sua execução. 
Durante a execução da primeira atividade, foi encontrado o trabalho de 
Haendchen e Braz Júnior (2016) que realizou um estudo experimental com analistas e 
desenvolvedores de uma empresa brasileira para analisar o modelo de especificação 
proposto por esses autores. Os resultados apresentados foram satisfatórios, pois os 
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participantes da pesquisa reconheceram os benefícios da utilização dos mapas mentais. 
Apesar dos autores salientarem que o foco do trabalho foi na especificação de requisitos, 
esse artigo retratou mais fortemente a atividade de levantamento de requisitos. 
 
3. Considerações Finais 
O presente artigo se relaciona com a área de Engenharia de Requisitos que tem 
apresentado várias contribuições relacionadas a novas técnicas, metodologias e linguagens 
de modelagem para auxiliar no desenvolvimento de sistemas. Neste sentido, o presente 
artigo se justifica pela definição de um modelo de especificação de requisitos baseado em 
mapas mentais que busca trazer uma nova forma de representar o detalhamento de 
requisitos de software. Vale ressaltar que a utilização de mapas mentais já tinha sido 
realizada na Engenharia  de Requisitos, mais especificamente,  nas atividades de 
levantamento e análise de requisitos. 
Além disso, estudos experimentais que abordam novos artefatos são requeridos 
para a validação da sua estrutura e da sua efetividade. Com isso, profissionais que 
trabalham em projetos de desenvolvimento de software podem atestar novos artefatos, 
possibilitando que os mesmos sejam utilizados na indústria. Como trabalhos futuros, pode- 
se destacar a definição de um template baseado em mapas mentais para a especificação de 
requisitos e a validação empírica desse artefato. 
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